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0  ACCOriDO DE 20 DE FEVEREIRO

O CONSELIIEIUO 1‘AKAiNIIOS 
1

Narra ' . Aristides, lendo lido grande parte na
administração da rej)iibliea (', reeebido o sobrenome de Justo, 
fora nm dos mais importantes na batalba de Marathon ; e que 
Themistocles, sen rival, eom ciiimes do sen credito, o fez ba­
nir por meio do ostracismo. Acreditamos qne em nossa pa- 
tria não ha Marathon, ostracismos, nem Themistocles ; mas 
certas reminiscências históricas não prejudicam.

II

Eòra 0 dia 3 de Março de inefíavel jnbilo para esta capital. 
Todos os cidadãos se abraçavam ; a cidade se vasára nas ruas 
e praças publicas ; continuas girandolas atroavam os ares; 
cruzavam-se em todas as direcções as bandas de musica ; 
eehoavam por toda a parte os vivas e os brados de alegria ; 
illuminavam-se todas as casas espontaneamente ; adornaram- 
se as prineipaes ruas ; fecháram-se as repartições ; einbaii- 
deiráram-sc muitos cdiíicios ; manifestai‘ani-se iodos os sig- 
naes de enthusiasino de um povo ebrio da sua nobre e incru­
enta victoria.

Com effeito, chegara nesse dia a noticia da capitulação de 
Montevidéo, que o governo, pelo seu orgão do Diário Official, 
unnunciava ao povo, ao publicar logo os prineipaes documen­
tos, ás 0 horas da tarde, com estas palavras :

« Esta solução, que poupou á cidade de Montevidéo as des­
graças de um assalto, e pacificou a Republica como por en­
canto, restabelecendo smnltnneamente a paz e allinnça coni o Im­
pério sobre bases as mais honrosas,, causou 0 mais enthusiastico 
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contenlaniento entre nacionaes e estrani?eiros.... 0 convênio
de 20 de Fevereiro recordará daqui em diante a pacificação 
da Kepulilica do Uruguay.... Em Paysandú venceram os adia­
dos pelas armas ; em Montevideo só pela presença dos seus 
exercitos, e pelos esforços de nossa diplomacia; é ura bello 
triumplio! »

Poucas horas eram passadas, e a cidade se maravilhava com 
a mais estupenda mutação de scena. 0 mesmo orgão do go­
verno, o mesmo Diário Official, ás 0 horas da manhã do im- 
mediato dia 4, fadando do aceordo, que assim qualiíicára, mi­
nutos antes, exprime-se agora assim :

« 0 aceordo não attendeu, tanto quanto cumpria, ás consi­
derações que fizemos. Comtudo, o governo imperial re[mta 
de sua lealdade manter o que foi ajustado. 0 governo im- 
iierial resolveu dispensar da missão diplomática que lhe es­
tava confiada, o conselheiro Paranhos.

Pouco importam as coherencias ou incohereucias do Dia- 
rio; mas importam muito para a causa publica as iucoheren- 
cias nos pensamentos, nas palavras e obras do governo. Estií 
seu ultimo acto afigura-se-nos tão feiamente ingrato, e, o 
(|ue é peior, tão eminentemente impolitico, que" formamos 
votos ao céo para que se não torne fecundo imi desastres.

Ill

Quem c o conselheiro Paranhos, a quem assim, na situação 
mais grave por que o paiz tem passado, destie a independên­
cia, demittem de semelhante cargo, como se fosse um inspec- 
tor de quarteirão, que mal houvesse cabalado em uma chapa 
eleitoral ? •*

Paranhos é um dos homens de cabeça e coração, de acção 
e de palavra, que mais honram a nossa patria. Sempre que 
esta o chamou a servil-a, esse homem se distiriguio na van­
guarda dos mais illiistres.
 ̂ —  Applica-se ao ensino da mocidade, no alto magistério? 
Torna-se modelo de professores.

—  Toma a penna da imprensa periódica? Seus escriptos 
agradam, convencem e vencem.

—  Sobe á tribuna parlamentar? Ahi se lhe admiram a ur­
banidade, a elegancia, o vigor, a cerrada lógica, o atticismo, 
a sciencia, a facilidade, os grandes dotes do extremado orador.

—; Entrega-se-lhe a direcção da fazenda publica? Apparece 
inopinadamente consummado financeiro quem até ahi não 
havia ainda revelado essa face do seu talento e dos seus va- 
riadissimos estudos.

—^f^onfiam-se-lhe as relações internacionaes, .seja na di­
recção suprema, seja cm missões especiaes ? Não conhece
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este Império quem melhor mlvogiie a sua causa, quem mais 
ielizmeiite conclua as negociações, com um tacto, um tino 
diplomático, inveja dos, excepcionalmente encanecidos nesse 
s«rviço do Estado.

IV

E, se 0 homem é daquella tempera, que diremos do cargo 
de que o exoneram com tão rispidas fôrmas, como se elle 
houvesse trahido o paiz?

Um plenipotenciário, em tempo de guerra, c uma entidade 
quasi igual ao governo, quasi maior que o governo, pois que 
em verdade os seus poderes cumpre que excedam os regu­
lares e ordinários do poder executivo. Pois a um tal funccio- 
nario destituc-se com tamanha semceremonia? Se a mente 
foi uma punição, não comprehende ó governo (pie, punindo 
o seu lugar tenente, se pune a si mesmo?

E ataquemos directamente a questão. Ha um dilemma 
donde o governo se não póde descspetar.

—  (ialcou o Sr. Paranhos as snas instrucções de um modo 
grave e prejudi(àal ao Império? Então o governo uao devia 
manter o que por elle foi ajustado f(')ra dos termos da auto- 
risação.

—  Procedeu segundo as suas instrucções e as conveniên­
cias publicas? Então porque o demittis e o vilipendiaes?

De todos os expedientes possiveis, não o ha mais injustili- 
cavel que o adoptado. Descontenta quantos tem trabalhado, 
estrangeiros e nacionaes, para a solução que se obteve. Des- 
moralisa completamente a situação.

Que política é esta, santo Deus! 0  mesmo governo declara 
(jiie mantém o que foi ajustado ; e o que foi ajustado stygma- 
tisa-o ! Diz ao povo que fica aceita a nova ordem de cciusas, 
e préga-lhe, por palavras e factos, que iss() que se fez foi em 
descrédito do paiz e em menoscabo dos brios nacionaes.

Isto é a revolução vinda de cima para baixo, isto é o espha- 
celamento dos actos do poder, apregoado pelo mesmo podei-; 
isto c a deslocação, a desordem, aanarchia, aconselhadas por 
aquelles cuja missão devera ser a de obstar-lhes.

Mas, Senhores, nós, se nos não enganamos, ainda não vi­
vemos sob 0 império do knoute do czarismo. Quizestes com 
a vossa violência denunciar que liavieis ficado descontentes ; 
mas isso nunca basta, e muito menos tratando-se de uma



queshlio iiiteniacional. Na Turquia inauda-se a coi'da ao grao- 
visir, para se enforcai* ( lá mesmo costuma s(;r de séda) ; aqui 
enforca-se o funccionario com corda de esparto, sem julga­
mento nem processo. Que delicto do conselhei!*o Paranhos 
motivou a sua demissão proferida de modo infamante ? Car­
regastes os sobrolhos, sabemos ; estaes furiosos, mas porque ?

Lstes objectos cumpre que sejam mui públicos. Todo o 
cidadão, eni iiossa lórma de governo, tem direito de vos in- 
tei i ogar. Não basta o haHi-sherifj ; venham os fundamentos.

I ois (jue ! Houve motivo poderosíssimo jiara em tal dia e 
(,m taes circumstancias se lulminar um altissimo empregado, 
uma inteira ordem de cousas ; e converte-se esse motivo 
n urna propriedade exclusiva do governo, iiTini segredo in­
quisitorial, nTim mysterio ?

Imprudência ! Para que o paiz possa fazer còro com o go- 
veino, este que o habilite com os elementos que teve para o 
seu julgamento. A guerra oriental está acabada. Publique 
o üiano as mstrucções dadas ao Sr. Paranlios, ou pelo me- 

extracto, aquellas que o Sr. Paranlios menosprezou.
Nao o ousará, estamos convencidos. Envolvendo-se na 

capa das negociações pendentes ( que já não ])endem ), inti- 
inara ao paiz que o creia sob palavra, e lhe não tome satisfa­
ções. E’ outro dos taes expedientes commodos.

Publicar tudo quantò se tem escripto ? Não é possivel. 
Quem sabe se entre essas instrucções não ajipareceria a de 
conter os assomos bellicos de alguém, em contraposição á actual 
censura de os não ter animado e satisfeito? Quem sabe se.... 
Não argumentemos sem base ; cumpre ao governo nronor- 
cionar-no-Pa.

0 tempo urge. Seria puerilidade adiar tão palpitantes 
questões para as kalendas gregas da reunião do parlamento. 
Então o Sr. Paranlios, períeitamente armado, tomará seve­
ras contas a quem tiver de as dar; mas a esse tempo já estas 
questões estarão menos incandescentes, e provavelmente os 
actuaes ministros substituídos. Com tudo isso se couta, sendo 
a razao que obstará a uma ppblicação que devia t(;r sido feita
sem rogos

VII

Mas, pois que os motivos da demissão não foram divulga­
dos, cumpre que o espirito publico se deite a adivinhar, e 
essa ousadia também a teremos nós, que aliás não vemos ne­
cessidade de restringir o nosso pensamento. Todavia, antes 
de perserutar as taes ideas nevoentas do governo antes de 
esmerilhar em que teria a andorinha do Sr^aranlios deixado 
de seguir o vôo da aguia do Sr. ministro dos estrangeiros, ha 
um ponto cardeal a estabelecer.
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Ânies (Ic avaliar o quo nos íaKassí* na (‘onvonção, cumpro 
examinar o qm; pela convenção adquirimos.

® VIII

Tres ordens de interesses tinliamos ainda no dia 20 de Feve­
reiro (jue ventilar, ou pela armas, ou pela diplomacia.

—  Fm relação ás nossas justas reclamações, no passado.
—  Ao nosso pundonor nacional, no presente.
—  A’ prosecnção da guerra com o Paraguay, no faturo. 
Todos est(ís tres pontos foram bem altendidos e coroados

do melhor exito pelas providencias tomadas, como passamos 
a vèr.

IX

F’ sabido que as nossas antigas reclamações foram enfei­
xadas na memória ([ue acoinpanliou o nltimatum otícrecido 
pelo Sr. consellndro Saraiva, e conseguintemente em refe­
rencia a essa ordem de exigências, tudo estava obtido desde 
que o ultirnatam, re])eHido com sobranceria por Aguirre, 
fosse aceito pelo novo presidente da Republica. Assim suc­
cédé u.

O convênio de 20 de Fevereiro ractifica « o amigavel ac­
corde de 28 e 31 de .lanciro, no qual Flores promette a justa 
reparação que o Império havia reclamado antes da guerra. » 
Esses dons notáveis documentos, assim considerados parte 
integrante do aceordo, apresentam uma honrosa sequencia 
de items, todos destinados a dar plena satisfação aos interes­
ses e á honra do Império. Ahi diz o general em chefe, e hoje 
o repete o presidente, que « ao Brazil dá a segurança de que 
as suas reclamações, que motiváram o ultimatum de 4 de 
Agosto ultimo, serão altendidas com rigorosa justiça e inteira 
lealdade, valendo aquella declaração como empenho de honra, 
e acto solemne e perfeito da soberania oriental. »

Conseguintemente neste ponto essencial, o nnico que nos 
pôz as armas nas mãos, está visto que o Brazil obteve tudo 
quanto exigira ao encetar a guerra.

Tinhamos incontestável jus a uma brilhante satisfação pelos 
actos brutaes, praticados pela facção decahida em Monte- 
vidé̂ o, e isso o alcançamos do modo mais honroso e sufíici- 
ente para contentar o pundonor de uma nação cavalheirosa.

No dia 22 entrou em Montevideo uma brigada nossa, 
logo no seguinte foi saudada a bandeira brazileira pelo forte 
de S. J^c com 21 tiros.



—  Por derreto de 28 de Fevereiro t“oi declarado acto irrito, 
e iiin dos mais deploráveis excessos, o decreto de Agnirrê 
que deu por nnllos os tratados entre o P>razil e a Republica, 
condemnando-os ás chajiimas, e restabelecendo o statm qiw 
anle bellum.

—  Em igual data se prescreve que nenhum cidadão possa 
tomar armas contra o Brazil, nem de modo algum, directo ou 
indirecto, auxiliar o inimigo do Brazil.

A estes significativos factos juntem-se as disposições pac­
tuadas em 28 de Janeiro, e ratificadas pelo aceordo de 20 de 
fevereiro, pelas quaes se estabelecem, entre outras cousas, 
por exemplo, estas : ,

—  Que os autores e complices notorios de delictos com- 
mettidos contra as pessoas de súbditos brazileiros serão pu­
nidos com toda a severidade das leis da Republica, sendo des- 
tituidos immediatamente, sem prejuízo dosrespeclivos processos 
criminaes.

—• Qug os Brazileiros forçados a serviço, serão postos em 
liberdade e indemnisados dos prejuizos immediatamente.

—• Que se executará logo o aceordo da garantia dada j)elo 
governo da RepuJ)Iica ás reclamações de prejuizos da antiga 
guerra civil, equiparadas ás francezas e inglezas.

—  Que se celebrarão quaesquer outros aceordos para as 
relações de boa visinhança e reciproca segurança entre os 
dons povos.

E’, pois, evidente que os nossos interesses foram salvaguar­
dados tanto no passado como no presente, ou elles sejam de 
natureza material ou moral; e, quanto a qualquer ponto ainda 
omisso, a derradeira clausula o abrange.

E afim de que devidamente se aprecie esta conclusão, cum­
pre não perder de vista que nós não fomos guerrear com o 
Estado Oriental, e, portanto, não podiamos humilhar esse Es­
tado vencido. Aos nossos olhos o exercito oriental liberta­
dor é que representava a nação oriental, desse éramos nós 
alliados, e, portanto, esses, isto é, a nação, foram vencedo­
res. E’ cohseguintemente de primeira intuição que não po­
dia a linha politica adoptada pelo Brazil comportar mais vio­
lenta serie de satisfações, que só poderiam ser dadas por paiz 
conquistado ou vencido.

E o futuro? Estamos a braços com a selvagem aggressão 
do Raraguay. Essa guerra c para nós, por muitos titulos, 
mais grave.

üir-se-hia que Lopez, que nos deve o seu poder, e a deplo­
rável independencia do seu paiz, quiz a triste celebridade de



Ptolonièo, (Jccc'pando o collo cio seu tutor e bemfeitor Ponipèo. 
E’ 11 111 ingrato.

Norn piaiisivcis, iiom imaginários, tinha pretextos contra o 
ilrazil. Intrometteu-se em cpicstão estranha, imaginando 
milagres da sna espada a([iielle Brenno dos Pampas. Arvo­
rou-se em dictador da America meridional. Sem declaraçao 
de guerra, capturou um navio indefeso, lançou em íerros um 
alto fiinccionario lirazileiro e roubou todo o capital existente 
a bordo desse navio. Invadio o nosso território. Acommet- 
teii e tomou praças nossas, cm provincia desguarnecida. Na 
sua incursão praticou os actos mais barbaros, talando, vio­
lando, incendiando, roubando, matando, enfiando orelhas em 
cordéis e praticando os últimos actos de cannibalismo. Ai;- 
cresce (jiio esse despresivcl sovfi, esse republicano mais dés­
pota (jiie os mais afamados tyrannos, alardea os seus recursos 
mililarcs, os seus Huniaytãs com dOO peças, os seus 30,o0 ou 
100,000 soldados, as suas cncommendas de navios cncoui aça- 
dos, os seus.... Tudo isso precisa ser varrido da siipeiTicie da 
terra c das aguas. Ahi, nenhuma capitiilaçao é possivel. Na As­
sumpção, a bandeira aiiri-vcrde só póde ser cravada cpiando 
essa cidade se tiver rendido á discripção. E’ essa a nossa 
questão de hoje, de interesse, de honra, de vida.

At(‘ o dia 2Ò de Fevereiro, o nosso exercito, sitiando Mon­
tevideo, tinha corrido o risco de se ver entre dons fogos, ata­
cado na retaguarda pelos Paraguayos, que, forçando poiu'as 
léguas de Corrientes, entrassem no Uruguay por IMonte-Ca- 
scros c Belcm, ou descessem por Entre-Kios á Conceição e

vstiiicl n •
Não havia nisso impossibilidade alguma, \enccriamos sem 

duvida: mas a troco de que sacrilicios? Esta posição ficou 
desde 20 de Fevereiro toda mudada em nosso proveito : em 
vez de nos vermos entalados entre os fogos do Uruguay e Pa­
raguay, somos nós agora que, não tendo ja inimigos no Uru­
guay, marchamos, ao contrario, com esse Estado contra o Pa­
raguay, tornado inimigo coinmiim e iinico.

Jílsta ulterior face da questão foi fmalmente não menos en­
carada pelo habil negociador. A cooperação do Estado Ori­
ental na guerra encarniçada que vamos sustentar e um tacto 
consiiminado. A nota do general Flores, escriptaa28 de Ja­
neiro e ratificada no aceordo de 20 de Fevereiro, assegura ao 
governo imperial que « prestará ao Império toda a coopera­
ção que esteja ao seu alcance, considerando como um empe­
nho sagrado a sua alliança com o Brazil na guerra desleal- 
mente declarada pelo governo paragiiayo. »

E, ao concluir este topico, responderemos as patriotadas 
stygmalisadoras de uma guerra de pnreerra, que esta nunca 
deslustrou paiz algum. E’ a França o paiz guerreiro por ex-
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rellencia ; é para a dynastia iiapoleonica timbre e elemento 
de segurança a guerra. E todavia Napoleão III ainda não 
guerreou senão de parceria ! Teve por parceiros Inglaterra, 
Turquia e Piemonte no Oriente. Teve na Cochinchina a Hes- 
panlia. Teve no Mexico, a principio a Ilespanha e Inglaterra, 
e depois os indigenas. Teve na China a Inglaterra. Teve em’ 
lUagentâ  e Solferino a Italia. Ainda está para ser a primeira 
expedição belhca, tentada a sós por esse principe e povo 
guerreiro. Não precisamos nós alardear mais pundonores 
militares que a França dos Napoleões.

XII

De quanto precede sc collige que, cheio de razão, procla- 
mava o marechal barão de S. Gabriel ao exercito, logo em 21 
do passado, ao descrever o theor da convenção :— « Às armas 
e a diplomacia brazileira não podiam ser mais felizes, nem 
mais generosas em seu triumpho. 0 Brazil inteiro o ha de 
reconhecer e applaudir. »

Ainda hoje, o Correio MercanliJ, em seu artigo editorial, s(í 
exprime assim ; « E’ sobremodo lisongeira a apreciação que do 
procedimento do Brazil faz a imprensado Bio da Prata, de to­
dos os credos politicos, » e exulta com esfoutra phrase do 
orgão ofíicial Nadon Argentina : « 0 Brazil, oITendido e pre­
sente na hora do perigo, não pede nada para si no dia do tri­
umpho. Declara-se satisfeito ; e retira-se no momento em 
que o partido liberal sobe ao poder. »

Sim, cem vezes sim. E esta a opinião de todos os hommis 
sensatos, de intelligencia illustrada e coração patriótico, 
d aquelles que se não deixam arrastar por meia duzia de 
exaltados, que, longe do theatro da guerra, só a desejam com 
todo o seu acompanhamento de horrores ; que pretendem fa­
zer-nos retrogradar ás eras das hostilidades antropophagas, 
c que pagam os leaes representantes dos interesses brazileiros 
com o dezar ea perseguição. Felizmente existe uma opinião 
publica illustrada para oppòr aos desvarios de patriotas a 
([uem o governo escuta e obedece. Se o governo sonhou 
(|ue ao nobre conselheiro Paranhos imporia macula, deplo­
remos tão irrisória pretenção.

Passemos agora a encarar a questão pelas censuras que se 
tem feito ao aceordoe pelo alcance jiolitico do inconsiderado

n  r  r\  J'y y-v «-Wwvacto do governo.
X1ÎI

Parece ficar demonstrado o muito que a nossa diplomacia 
obteve c, para maior gloria nossa, di; um modo incrumito.

Incí uento ! Eis ahi o principal crime, aos olhos dos/c/ ru-
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brazes. Esses ijellos politicos não qiiorem senão rosários <ie 
Paysaiulús. Para dies a guerra não é uma immènsa, mas in­
declinável, catastrophe: é"uma tragédia pratica, um magniíico 
espectáculo gratis, um divertimento de commoções e abalos. 
Os espectadores só applaudem quando corre muito sangue, 
e quando o circo dos gladiadores se ensopa no dos que cahem 
com graça.

Querem ressuscitar a qualificação de chair à canoa. Era 
indispensável uma hecatombe humana ; os vencedores brazi- 
leiros não podiam marchar bem nas ruas de Montevideo senão 
calcando as minas fumegantes de uma das mais esplendidas 
cidades da America Meridional, arrazando ediíicios innoccntes, 
suterrando toda uma população e salgando o solo < dessa mo­
derna Troya!

Quem assim pensa não é homem das nossas bu-ras nem do 
nosso século. Se já um Herodoto dizia ser a paz o tempo cm 
(pie os filhos enterravam os pais, e a guerra o em que os pais 
enterravam os filhos; se já um Horacio clamava contra belht 
matribus detestala; que será hoje, quando o christianismo e a 
civilisação se insurgem contra essa tremenda calamidade, esse 
resto da antiga barbaria, ainda não desencravado das moder­
nas sociedades! Essa nllima ratio regum, tornada cada dia mais 
rara, exige na actualidade que nem ao proprio inimigo se cause 
mal, que seja dispensável.

As guerras exterminadoras, vandalicas, são o opprobrio dos 
séculos que já lá vão. Pois, em igualdade de cireuinstancias, 
0 alcançado o êxito desejado, não é mais doce a corações bem 
formados deixar intactas as cidades, que aliás podessem arra­
sar-se, vivos os nossos semelhantes, de que aliás houvésse­
mos podido lazer cadaveres? Augmentaria a nossa gloria um 
Montevideo desmantelado, ou einpanala-hia um Montevideo 
incólume ? São os templos, os edificios, os monumentos, as 
habitações, os quaiánis, entes animados, delinquentes, puni- 
veis por estranhos erros ? Quanto mais ensopados em sangue, 
mais reverdecerão os nossos louros ? Dormirá mais brando 
sommo a consciência do guerreiro, quando ella lhe apresen­
tar a imagem dos defuntos feitos pelo seu braço, do que es- 
trellejando-lhe com a imagem das vidas que poupou? E n’uma 
cidade bombardeada, succumbem somente os culpados, ou 
antes um culpado por cada centenar de Innocentes ?

E não é, só isso. E os nossos ? N’uma lueta encarniçada, 
não poucos teriam de morder a terra. Ainda no Alercuntil 
de hoje se le, de Montevideo; « Esta praça estava muito bem 
fortificada ; e antes do dia Id foi observado doBucêo um exer- 
cicio de fogo, bombas, balas e foguetes de congréve, feito com 
toda a pericia e precisão. » Sc é certo que dentro da cidade 
liavia i , 000 ou 5,000 soldados; se o é, que tal numero se deve

-  I



onipiitar polo quinlupio ou soxtuplo, attonta a oircunislancia
do ( ombatereni ao abrigo de roductos, contra sitiadores
poito descoberto ; se fmalniente conhecemos a força de infan- 
iaria de quenós podianios dispôr para as operações do sitib 
o do assalto, adquiriremos a convicção de que a esphera ar- 
millar ficaria, sim, afinal vencedora, mas coberta de luto pela 
perda de muitos centenares de valentes Brazileiros, cuja con­
servação precisamos hoje para a guerra do Paraguay, e sem­
pre para a gloria da patria.

Cada um desses nossos briosos concidadãos que ainda vi­
vem, e com honra, e que a metralha inimiga houvera arreba­
tado, significa uma familia que deve ao convênio um seu mem­
bro ou 0 seu chefe. Não pouco sangue se derramou já, em 
Paysandú; seria um crime repetir essa mortandade de homens 
esforçados.

Accresce que os successos dos últimos dias que precede­
ram 0 do accordo, haviam completameute mudado a face dos 
negocios. Como se havia então de arrasar a cidade de Mon­
tevideo ? Montevideanos eram os nossos alliados, a quem não 
convinha (e nem tão pouco a nós) inaugurar a nova ordem 
de cousas pela destruição da capital de sua patria: o que 
converteria em maldições os vivas com que foram acolhidos. 
QS Montevideanos do interior da praça já não eram aquelles 
contra quem haviamos tomado armas; ja não tinham poder os 
Aguirres, Suvielas nem Carreras, que haviam desapparecido ; 
os insultadores da nossa soberania, os recusadores do nosso 
ultimatum, os antngonistas do nosso nome, os calcadores da 
nossa bandeira, já não dictavam a lei. Um novo presidente, 
Villalba, embora blaneo, porém não exaltado e nem systema- 
ticamente hostil ao Império, representava uma completa re­
volução pacifica dentro da praça. Esse homem significava, 
não mais o odio implacável, o despreso de todo o direito e 
justiça, a selvajeria, mas antes uma situação, senão diametral­
mente opposta, totalmente diversa.

 ̂Quem queriam pois que sepultássemos sob as ruinas da ca­
pital da republica? Sobre quem recahiriam as nossas vingan­
ças? Os Montevideanos, Aguirre óc C., haviam desapparecido 
da scena, e já se achavam homisiados em navios estrangeiros. 
Os Montevideanos, Villalba e os seus, sem titulos a nossos ran­
cores, pediam a paz. Os Montevideanos, Flores e seu exer­
cito eram nossos companheiros de armas, amigos e alliados. 
Quaes eram, pois, em taes circumstancias, os Montevideanos 
que 0 bombardeamento ia, com justiça, castigar? Não os ha­
via. Seria um acto vandalico, proprio de Paraguayos, nunca 
de Brazileiros.

Cremos, portanto, que á gloria do resultado obtido cumpre 
juntar a njais formosa ainda de uma victoria sem combale, de
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um triumplio sem sangue, de um resultado brilhautissimo sem 
destruição de vidas e cidades, de júbilos em lagrimas, de ra­
mos de oliveira enfeixados com palmas.

XIV

Afim de bem podermos aquilatar o valor de algumas outras 
censuras que ahi se balbuciam, é mister esclarecer como ques­
tão prévia um ponto importantissimo. A refutação dessas 
descabidas censuras está na decisão deste assumpto, que não 
vemos inconveniente em ser debatido com franqueza. Do 
principio se deduzirão logicamente as consequências.

0 estrangeiro que vir recebida na ponta das bayonetas uma 
solução tão honrosa, perguntará naturalmente: « Então, quo 
mais querieis rús? » E em torno desta pergunta se grupariam 
as seguintes considerações, que os interrogantes segredariam 
a si mesmos :

« Basta uma simples inspecção do mappa-mundi para re­
conhecer que os limites maritimos naturaes do gigante bra- 
zilico são 0 Amazonas e o Prata. Toda a divisão de território 
que não assentar sobre esta base será artificial, ephemera. 
E’ politica tradiccional e secular, sempre affagada e praticada 
pelo governo portuguez quando governou o Brazil, dar-lhe 
essas divisas. A Independencia veio achar a actual Republica 
incorporada no Brazil, sob a designação de provincia cispla- 
tina. Formou esta já parte do Império, sendo regida por 
suas leis e autoridade, e chegando a ver os seus deputados no 
Rio de Janeiro, com assento na representação nacional.

« O Brazil perdeu depois essa provincia; e comquanto con- 
tribuisse para ser elevada á cathegoria soberana, vio sempre 
com máus olhos uma separação desnatural. E, pois corrente 
que a sua politica, patente ou secreta, promova a reincorpora- 
ção. Se o Império a não alcançar por outra forma, aprovei­
tará qualquer pretexto, e recorrerá á conquista. »

E é sob o peso de tão graves apprehensões, que rebentará a 
tal pergunta ao Império descontente : « Então que mais que- 
rieis vós ? »

Não ! Cumpre dizêl-o bem alto, não queriamos a conquista 
de Montevideo, não a queremos, não nos conviria ; longe de 
nos dar força, enfraquecer-nos-hla.

E’ acaso de mais território que precisa o segundo Império 
do mundo em dimensões ? Aquelle que em superficie abrange 
espaço igual á Europa inteira, hienos as Ilhas Britannicas ! 
Aquelle que, aliás abençoado pela uberdade, conta apenas 8 a 10 milhões nTim solo igual ao que na exhausta Europa sustenta 
300 milhões de homens? Aspirem a essas annexações povos 
de escassas fronleiras ; não as precisa o Brazil.
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Não sHo só as divisas naturacs que separam os Estados inde­
pendentes, raros são na Enropa os quo se acham divididos por 
oceano, cadeas de montanhas, ou curso de rios; nós mesmos 
somos abraçados por uma serie de republicas de origem heS'- 
panhola, e com limites qiiasi todos convencionaes. INão colhe, 
pois, o argumento dos terroristas estrangeiros,

Todo o Brazil é de origem portugneza; a mesma linguaé 
faltada desde a fronteira da Tahatinga até o Chiiy. Somos to­
dos a mesma familia ; todos nos entendemos e nos queremos, 
e não convém á nossa amiga sociedade Eskidos Unidos, com, 
germen de ulterior desunião.

Os usos e costumes das duas raças são diversissimos ; a fu­
são sincera fôra uma utopia.

Amamos cordialmente a instituição monarchica, emquanto 
os Montevideanos foram educados, em já quasi duas gerações, 
com as fôrmas republicanas, e um systema dc cauclilhagem, 
que de modo nenhum quereriamos introduzir em nossos hábi­
tos, por melhor que elle seja.

Por estas e outras considerações, repellimos como funesta 
a nossos interesses a calumniosa idéa de conquista. Quere­
mos excellentes relações de paz e boa visinhança com a Repu­
blica Oriental, e nada mais ; cada um em sua casa.

Quanto aos factos, fomos nós que contribuimos para a inde­
pendência desse Estado ; nós a garantimos por tratados ; nós, 
como bons visinhos, o temos auxiliado em grandes crises ; nós 
0 libertámos de inimigos prucis, nós temos vasado no Uruguay 
o nosso erário, e nunca pedimos, cm tão largos annos, a mi- 
nima parcella da sua autonomia.

Se tão graves considerações não bastassem, actuar-nos-hia 
o desejo de viver na melhor harmonia com uma quantidade de 
Estados contiguos, e que, regidos todos por iguaes institui­
ções, originários da mesma raça, usando idêntico idioma, ve- 
riam com repugnância semelhante conquista.

Além disso, não fomos nós sós que garantimos a indepen­
dência do Estado Oriental, outras e poderosas nações nos 
acompanharam, e a fé dos tratados é cousa sagrada.

E’, portanto, evidente que nós não queriamos a conquista 
de Montevidéo, porque nôl-a inhibiam a nossa politica, os nos­
sos compromissos, as nossas conveniências e o nosso brio 
nacional.

XV

E porque importa argumentar sempre com lealdade, (;on- 
lessemos que neste ponto os gabinetes brazileiros, inspirados 
alias certamente n’uma alta sabedoria, tem sido sempre expli­
cites em suas declarações e em seus actes. 0 Brazil tem bra-



(lado aló á sadcdaüe, que a iiidependencia do Estado Oriental 
ha de ser respeitada pelos outros e por elle.

Querendo ser justos, diremos até que talvez a attitude espe­
cial que o nosso governo fez assumir ao Brazil na guerra que 
ora findou, proviesse do ardente desejo de patentear ao mundo 
a reí^idão de suas vistas, não conspurcadas por pensamento 
algum reservado de annexação.

‘Não foi porque o Brazil precisasse coadjuvaí;ão para a em- 
preza que encetava, mas sim para dar um novo penhor de suas 
leaes intenções, que não duvidou tomar por alliado o geneial 
Flores, que, á testa do s(*u ex(n’cito libertador, occupava gran­
de parte do território. Quem podia crer em projectos de con- 
(tuista de Montevideo, tomando-se por auxiliar um general (> 
um exercito de Montevideo ? . »

Desde que, porém, se deu este importante tacto, asituaçao 
revestia não menos um caracter peculiar. N(js iamos, senn 
plano de conquista, entrar em território alheio, onde funccio- 
navam dons exercitos e dons governos, hostis um ao outro : 
iinimo-nos a um desses governos e exercitos ; desde esse dia 
era-nos defeso considei'armo-nos em hostilidade com a naçiio 
oriental. 1‘ara nós, o governo recto, justo, real, de tacto, era 
o de Flores, representante da Bepublica ; se este era o nosso 
alliado, não menos o era a Bepublica, e nós não podiamos hu­
milhar a esta, nem inaugurar no dia da victoria uma pobtica 
antipoda da que até então liaviamos seguido.

XVI

Do que antecede suavemente se deduz a resposla a outra 
das mais repetidas censuras.

Dizem : « 0 Brazil andou sempre na segunda plana e a rebo­
que do general Vlorcs. 0  Sr. conselheiro Paranhos compro- 
metteu os brios nacionaes, consentindo que o aceordo de 20 
de Fevereiro fosse tomado (uitre os Srs. Flores e Villalba, e so 
depois approvado pelo plcnipotenciario braziieiro. »

Lendo todas as noticias do Prata, nunca vimos tal reboque 
nem cousa que com isso se assemelhe. Harmonia, fraterni­
dade, isso houve constanlemente, como convinha ])ara o intuito 
commum : mas nem sombras de segundas nem primeiras
planas. p • • • • i i

Além disto, note-se bem, essa politicanão foi iniciada pelo
Sr. Ihiranhos, nem mesmo executada no seu tempo em escala 
tão larga, como anteriormonte. Estava, sem duvida, nas mais 
peremptórias instrueçoes do governo. Ninguém accusani de 
subserviente ao Sr. visconde de Tamandaré : p(DÍs bem ; na(3 se 
terá apagado da memória o modo altenciosissinu) erespeito- 
sissimo como, por o(‘casião do Snllo, S. Exc. se dirigio ao ge-
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lierai Mores, ri'conheceiKlo-o eoino o legitimo representante 
(la Hepubhca; dando-lhe satisfações, e offerecendo atei sauda­
ções a bandeira oriental.

A missão Pai-anhos, a esse tempo, nondiim nata erat.
Quem poisqíiizer sustentar aqiiella reprehensão, não a di- 

nja ao conselheiro Paranhos : tome outra direcção, talvez su­
perior e anterior. Essa politica boa ou má (boa dizemos) não 
a creoii, recebi*ii-a já feita ; era ponto cardial das suas instruc- 
çoes : tinha de o respeitar.

Nestes termos, chegado o dia da capitulação, como era hu­
manamente possível adoptai- tramites diversos dos que se em­
pregaram ? ’

originariamente propostas pelo 
M. \ illalba aos ors. Paranhos e Flores. Seguindo-se um pac- 
tuado armistício, as conferencias verificaram-se, na villa da 
Uniao, entre o plenipotenciário do Sr. Villalha (Sr. Herreray 

bes), e os Srs. Paranhos e Flores. Por conseguinte está visto 
que o Sr. Miranhos tomou constantemente parte em todo o 
processo, desde 0 principio até seu termo, e que todas as 
clausulas foram com elle estipuladas.

Estas porém eram necessariamente de duas naturezas, umas 
relm-entes as questões internas do Estado Oriental, outras ás 
de interesse hrazileiro.

Se 0 acccirdo, segundo a exigência dos alliados, levava desde 
logo a presidencia do governo o general Flores, com um ou
ÍÍin! de estado, livremente escolhidos pelo mesmo
„eneral e demissiveis «á nulim, que tinha mais o Brazil que
c S p í? r  ? exigiveis a quem as não poderia mais

Porque iria o Sr. Paranhos ao jabe domna do Sr. Villalha ? 
lodo 0 interesse do Brazil é que se satisfaçam as suas justas 

exigencias, actos que só podem ser futuros. Quem superin- 
tende o fuU.ro da Uepublica é o geno. al Flores^

formam paite integi-ante, deu 
. 0 lira.!il Iodas as satisfações, e fez as solemnes promessas nue

quei lam ; esta tudo hem com-luido, e da forma mais re- 
u lur •

o-r.vn'?* ■ *̂ =̂0 podia reconhecer, a um tempo, dous
t mesma nação ; a respeito de compromissos só po­

dia ti atar como seualliado, sem dever consentir em pear-se
se lembrasse de

fiMP í ’ satisíaçõcs que dar-lhe. Não tinha
n!~ um governo decahido. Foi acto de alta poli-

re b a k a r lf.''^ ’’ ’ contratante, porque isso atéI epaixaria a nossa posição.
Bo propi-io pi-olocolose collu- ((ue oagcnh' do Sr. Villalha



refüuheceraque {“ompetiudo ao novo govonio levar a efleilo 
o compromisso contido nas notas, trocadas com o Sr. Para- 
nlios, não podia isto oííorecer a menor dilTiculdade.

Muito mais elevada é portanto a situação em que nos collo- 
cou o accordo. Alcançamos quanto quizemos com elle, por 
meio da ratificação das notas, e exigimos as satisfações de 
quem ficava habilitado a dar-no-las.

Esta forma, cautelosa e delicada, teve certamente ainda ou­
tra nobre e politica intenção, se nos não enganamos, e é a se­
guinte : Em toda a parte, quando se dão casos analogos, os 
inimigos da nova ordem de cousas, embora triumphante, pro­
curam lançar o odioso sobre os homens que venceram coad-

que a imprensa de Aguirre usava largainente deste ariête con­
tra a reputação do general Flores, a quem alcunhava de Corio- 
lano, de traidor á sua patria, de tenente do Brazil. Nada ha 
nisto que devesse lisongear o nosso amor proprio nacional, e 
ha muito ahi que nos devesse contrariar. Tudo isso seriam 
elementos de fraqueza para o novo presidente, e ao Brazil im­
porta, agora mais que nunca, ter em Montevideo um presi­
dente amigo, justo e forte.

Se, correndo após uma fantastica gloriola, apparecessemos 
como dictando, no accordo, as disposições sobre regimen in­
terno da Republica, commetteriamos très erros : —  ostenta- 
riamos estultamente a nossa intervenção nos objectos de po­
litica interna de outro povo —  acarretariamos sobre nós, sem 
conqiensação alguma, animadversões em que não precisamos 
ter ])arte —  fariamos o dizer adverso verdadeiro, enfraque­
cendo o general Flores, de quem só temos que exigir o cum­
primento das promessas a nós feitas, sem nos embaraçarmos 
com as questões de regimen interno de um paiz indepen­
dente.

Affigura-se-nos desFarte evidenciado que o aiícordo de '20 
de Fevereiro, excellente na essencia, não menos merece ap- 
provação pela fôrma, que foi a mais conveniente, a mais po­
litica, a mais apropriada.

»

XMI

Como additamento ao que precede, cumpre recordar que a 
politica de considerar o general Flores como belligérante, 
como general chefe do exercito libertador, como potência, é 
do governo imperial, e data de prazo muito anteriora parUda 
do Sr. Paranhos ; e também ahi portanto, se o governo quizer 
fustigar, fusligue-se a si mesmo.



Não está varrida das memórias a segunda varianü* da mis­
são do Sr, conselheiro Saraiva. A intervenção diplomática, 
em que este cavalheiro figurou, deu ao general Flores as hon­
ras de belligérante, reconhecido, respeitado como tal, e que 
vê representantes de poderosas acções irem tratar com elle 
a sua tenda de campanha.

Seja 0 governo o considerava assim, quando entre esse ho­
mem, e o Brazil não havia estipulação alguma, (}ue será hoje, 
quando aos mesmos titulos juntou os de alliado, de victorioso 
e de presidente ? !

toi, poi‘tanto, o espirito das instrucções ministeriacs (jue 
01‘iginou a í‘ói*ma, ora tão injustamente aggredida.

XVlll

Ontra censui a (}ue por ahi anda feita com azedume, é a qiuí 
transcreveremos do artigo que mais vehementementc a Ibr- 
mulou. Diz elle :

« E’ o Brazil (piem, com seu proprio punho, reconhece e 
confirma as patentes ate então expedidas, isto é, quem consa­
gra com sua intervimção as recompensas conferidas a Rlunoz, 
a Moniz, a Apparicáo, esses salteadores descarados (pie ainda 
a esta lioi'a nas írontedras do Uio Grande roubam, incumdiam 
e devastam fazendas, sublevani a população escrava, castram 
e mutilam os Brazileiros sorpremiidos ou vencidos e final- 
mcMíte assassinam cidadãos inermes, violando aos olhos dos 
pais e dos esposos as mulheres e as filhas dos Brazileiros. »

Não quizemos traduzir em nossa phrase chã, esse trecho 
ardente e sentido que a indignação patriótica vibrou de lábios 
eloquentes. Fazemos coro com as palavi-as de horror, lança- 
das conio stygma indelevel sobre perversos, no tocante á qua­
lificação dos actos denunciados.

Mas, quando o illustre escriptor houvesse, mais de animo 
assmib;, estudado os fundamentos da sua iiicrepação, persua- 
dimo~m)s (|ue haverá reconhecido jirovir cila de uma leitura 
superficial dos documentos.

Apos a amnistia do art. l̂ ’ do convênio, eis como se expressa 
o segundo :

« São exceptuados assim os crimes e delictos communs,
( omo os politicos, que possam estar sujeitos ájurisdicção dos 
tribunaes de justiça, por seu caracter especial :

Dois os homens que praticaram os actos relatados recebem 
f)or aqiielle artigo indulto algum ? Dois esses adquirem con­
firmação das recompensas conferidas ?

Dois nao e crime’: e delicto commiim ser descarado sal­
teador ?
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Pois u;u) ('slão snj(‘ilfts á jm^isdicção dos Iriluinacs dc jus­
tiça os (jiK' roíiham, iucoiidiam v , díívaslani la/.(*iidas ?

í*ois não são crimes dc caracter cspecialissimo o castrar e 
ítuililar liomens, assassinal-os, violar mulheres casadas 
donzellas ?

Oh, não ! Confiamos tanto na boa fé do aceusador ípie o sup- 
])omos capa/ de retirar a sua violenta ex\)robraçao. Acaso os 
odios partidários cegarão a ponto de negar-se ao Sr. conse­
lheiro l‘aranhos os foros do mais honesto cidadao, circums- 
pecto, previdente ? Não se vè manifestamente nesse art. 2̂ ’ o 
Mane, Tliecel, Pliarea, qiu! vaticina a sorte desses hediondos 
líaltha/ares ? Nós ainda não posssuimos senão poucos dos do- 
cuimmtos ; é impossivel (pie o Sr. 1’aranhos nao obtivesse a 
certe/a de (jue a tremenda dis[)osição (Uupielle artigo ha de 
míl^essarianinnte ser applicada a taes monstros, c de nm modo 
ifiexoravel.

Acaso se querería que, n’um aceordo desta ordem, se des­
cesse a nomes proprios? que se fizesse aos Munhozes e Ap- 
paricios a honra de os indicar nominalmente legislando ao 
mesmo tempo sobre a penalidade ípie tivesse de llu'S ser im­
posta? Absurdo ! A iinica fórma acídtavel era proceder, conip 
s(í fez : cstabídecer a excepção, (pic abrange todos os crimes 
de natui’eza excei)CÍonal, como são esses denunciados, cnnuís 
(pie serão severamente castigados, como o deUnanina, não so 
o aceordo, mas a nota de 28 (le Janeiro, a qual reza assim :

« —  Os autoi’es e cúmplices notorios de delictos commetti- 
dos contra as pessoas de súbditos brazileiros, residentes em 
meu ])aiz, serão punidos com toda a severidade! das leis ila 
liepublica, sendo destituídos iminediatamenlo, e seun prejnizo 
dos respectivos processos criminaes, os (lue ainda exercem 
cargos públicos. »

Caduca, portanto, e pela base, a grave acemsação. Os sal- 
teadoreis, de que se trata, longe de galardoados, sao (ormal- 
menlí! exceptuados da amnistia ])ara serem rigoiosamente 
entregues á toda a vindicta das leis. ^

Sí! assim foi estii)ulado, (!S})eramos qmí o iacto cedo vira 
converter as pi‘oim!ssas em realidades, 'fodos os |)rimeiros 
actos do general Flores revidam a elficacia com (pie se ('Sta 
applicando a dar provas da sua lealdade e do seu afieclo e 
gratidão ao brazil. EUe bem sabe que j)ara nós são (piestões 
('in (jue todos estamos de atalaia aqiníllas ([ue prendem com o 
pundonor nacional. A satislaçao hade na pratica s(!r p.ena, 
como foi’malnuMde se acdia prevenida nas clausnlas da nota
e do aceordo. .  ̂ .

Ainda nesti* assiuupto, foi o conselheii’o Çaraidios tao canto 
como em quantos prendiam com os omnimodos intei esses 
públicos. 3



18

<

XIX

Hoiivc, som duvida, uma amnistia, concodida ás turl)as <‘if~ 
Volvidas nos acontccimontos, a qual não compreliendo. como 
dito íica, os delinquentes excepeionaes. E surgio voz brazi- 
líJia que, por semelhante motivo, abocanhasse o convênio !

Costuma ser apontada como prova da contraposição na in­
dole das duas raças, a circumstancia de que, em casos como 
estes, os descendentes de sangue hespanhol mandam espin- 
gardear provisoriamente os prisioneiros, emquanto os des­
cendentes de sangue portuguez estendem, no proprio campo 
da batalha, amao ao vencido ; o dia seguinte é o do indulto • 
o immediato da apotheose.

t ique, pois, consignado em pagina cor de rosa dos factos 
da civihsação americana, que a primeira vez em que um ge­
neral yictorioso em republicas de lingua hespanhola, subio 
ao poder, apos annos de lutas, sendo o seu primeiro acto todo 
o jiossivel esquecimento das passadas offensas, foi quando, 
hombro a hombro com os Brazileiros, esse general combatia 
contra inimigo comnium; foi quando íinalmente nm diplomata, 
da tempera do Sr. conselheiro Paranhos, assignava ao mesmo 
tempo esse documento honrosissimo, e que por si só revela 
uin grande pi;ugresso nas ideas de tolerância, liberdadiíC 
philantropia, tão próprias da éra em que vivemos.

Pois Brazileiros condemnam amnistias? Perguntem o (juir 
a tal respeito pensa o supremo magistrado da nação, esse (lue ‘ 
ainda nao houve uma só tentativa culposa contra o throno, a 
sociedade, a ordem publica, tentativa por mais louca que fossig 
(|ue a não cobrisse sem detenção manto da soberana clemên­
cia. L o paiz lh’o agradece, lh’o applaude sompre; é um sen­
timento congênito com o coração brazileiro.

E note-se como a malevolência apaixonada sabe distribuir 
justiça recta ! Ainda honteni, panegyricos ao nobre visconde 
de lamandare, porter dado liberdade sem condições a centos 
de prisioneiros em Paysandii; hoje arguições ao Sr. conse­
lheiro Paranhos, por ter consentido uma amnistia, em favor 
de secundários, e com restricções. Com os homens soltos 
cm 1 aysandu iam ser engrossadas as üleiras do inimigo, e 
augmentados os riscos dos nossos; com os amnistiados em 
Montevideo, miiilnim perigo desses existe, visto que a gum-ra 
acabou. Os prisioneiros em Paysandú, bem podia ser poli­
tico e militar retel-os ; os implicados de Montevideo é politico 
deixal-os incólumes, para que, conhecendo as vantagens de 
um legimen jiaternal, se lhe dediquem. Em Paysandú, os 
soltos tinham vasado catadupas de sangue brazileiro ; em Mon­
tevideo, não se linha disparado um tiro. jNão pretendemos
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com isto atacar nom doíomlor o lacto de Paysandú ; só tomos 
om vista apoidar a coiitradicção dos injustos julgadores.

K’ lorçoso landjom notar cm qnc circiimstancias so don ost(! 
ítccordo de '20 de Fevereiro. Claro está que nma cidade (jin*, 
tendo meios de detoza, abre as portas ao inimigo sem dispa­
rar nmliro, tem jiiz, segundo as leis da guerra, a considera­
ções mui outras, do que quando é tomada por sitiadores, após 
luta encarniçada. Teríamos vencido, se houvesse combatif, 
mas essa Victoria nos houvera custado muitos'sacrifícios v. 
precioso sangue dqs nossos também. Não era possível con- 
demnar uma cidade em peso, <juando, podendo mais ou me­
nos defender-se algum tempo, se entregava conüadamente ás 
forças sitiantes. ÍJma amnistia era, em tacs circumstancias, 
irrecusável.

E se ella não fosse dada, acaso julgam que os (aibeças fia 
desordem seriam victimas das perseguições? Esses, desde 
(lue Villalba subio ao poder, comprehenderam a sua sorte, o 
buscavam asylos impenetráveis. Procedimentos (pie d(‘i- 
xando illesos os Aguirres, Carreras, Sáas, Juanicós, e seme­
lhantes, só ferissem agentes de terceira ordem, seriam lla- 
grante injustiça relativa.

Deve niais considerar-se, por parte do general Flores, (pie 
o seu pensamento parece ser a extineção de antigas dissen­
sões, e 0 trabalho em communn)ara ciCatrisar as feridas cau­
sadas por tantas e tão improduetivas revoluções. Elle aspira 
a melhoramentos permanentes, e não a popularidades par- 
tidariasde um dia. Quer ser, não caudilho de uma facção, 
mas presidente do seu Estado. Não ha para isso mais habil 
meio que a amnistia.

Por nossa parte, é ella um axioma de proceder : o Ilrazileiro 
não dá cm homem cahido. Honram as columnas do Correio 
Mcrcnnlil estas curtas palavras do seu nunifiro de hontem : 
« Entre os passageiros do Merseij, (pie seguem para a Eui’opa, 
vem dous tristemente cfdebres, Juan, Sáa e Nin Iteys. A có­
lera dos Hrazileiros não se póde dirigir contra elles ; cahiram. 
Hastfi-llies o remorso dos males f[ue causaram a seu paiz. »

Eis ahi a nobre linguagem tpie todos comprehemlemos. 
Eis a eloquente resposta á censura peta amnistia.

Ouçamos outra censura frequentemente repistida : dizem 
<pie o acc.ordo trahio os nossos brios em não ter (consagrado 
um artigo a punir os ebrios que n’urna bacchanal em INlonte- 
vid(‘o calcaram aos pés nossa bandfàra.

'IVmos <‘sta acciisaijão por uma piim-ilidade. E, para tpie 
se não adulterem nossas intenções, cumpri; começtir dccla-
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rîiiulo quo abniuloiru, o symholo «la naoionalidatlo, ó ol)j«.*o(o 
d(; voiioi'aoâo, do r«ís))oilo ([iiasi roli.qi«3so.

Ja outros odissorajii : lii>a-so à l)aiidoii‘a a lioí)ra do oorpo 
que a possuo. Não só so oouvorlo para (“iÛM'.’um signal de 
união, mas n uin tliosouro, cuja giiaiala dovcnn tioíondoi'ooino 
di*agõos das Ilosperidos. E’ o ])alladio anligo, origem o j)o- 
nlior da victoria, llogimento «jue (un l)atailia píualc a l)an- 
deira lica dosairado; j)ara morocor outi-a tom do lomal-a ao 
mimigo, ou pi-ovar ])or um ostrondoso íoilo d’annas, ter «‘ssa 
porda pro\indo, iiao do tra(|uo/a, mas do ;\Jgmna ciiTumstan- 
cia desgraçada. Capitães lia «pio so não contontam com uma 
só reparação. Nos campos d’Austerlitz, Napoloão, após uma 
1)1 illianto victoria, passava I'ovista ao sou «íxísrcilo; s«') um rí'- 
ginmnto estava som bandeira: « Soldadas do quarto (ostrombua 
então o gonoi’al com voz do Stentor), soldados do quai lo, tjue 
fizestes da ar/uia qae vos dei? y> Appi-oximou-so o coronel, o 
sem abril* a bocea apresentou s(ús band(;iras, arrobaladas a 
Hussos 0 Austriacos; « Prova isso que não fostes cohardes (re- 
torquio o vencedor d’Auslerlitz), mas épossível que fosseis im­
prudentes. Essas seis bandeiras não me restituem a minha 
aguia. » Na seguinte balalba, o valente reginienio se fazia 
dizimar para conquistar nova bandeira. Uma das obras pri­
mas da ai te oratoria e o admiravi'l discurso d(* IMassillon, por 
oceasiao da b{*nção das bandeiras do ri'gimento d«* Catinol.
Sim, a bandeira de uma nacão éo  seu orgulho, a sua gloria 
a sua honra. o , ,

Estamos, pois, concordes no culto da bandeira nacional.
Mas cautela! Por isso mesmo (|ue a causa é sania, ((ue a 

sua represenlação llie «lá uma importância nacional e symi)o- 
lica, importa que se não prostitua. Taes syniltolos não tem 
valor senão postos nos seus lugares.

A coi ôa, que iia cabeça de um rei signilicaa s(íberania, na 
de um actor representa comedia. " %

A espada, que na mão de um general em batalha a])oiita a 
gloria, na de um alíageme (|ucr dizer um instrumento para 
limpar.

Se é licita a comparaçao, a bostia, <|ue, convertida em 
corpo, alma e divindade de Christo, ve prostrados todos os 
íieis, não é mais, antes da consagração, que uma delgada roda 
de massa de pão ázymo.

Bem podemos, pois, dizer que uma bandeira é o mais il­
lustre dos symboles, ou o mais indilTcrente dos trapos.

Foi trapo, e uão bandeira, o que eni Montevideo calcaram. 
Bem sabiam os impostores que, se a sua comedia Ibsse co- 
nnecida, íicaria sem valor de especie alguma. Para darem 
alguma serieilade ao acto burlesco, menliram vilmente, di­
zendo que iam calcar uma bandeira brazileira arrancada ás
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trincheiras do .lagiiarão ! d('ssa heróica cidaih', onde o nosso 
pavilhão llnetnon sempre honiado (hdendido dos eanniha(‘s 
pelos braços e peilos dos valorosos hahilanles.
■* Chrismaram em bandeira nm lenço de assoar, ononlro íar- 
rapo, tirado da loja de algnm adelo montevideano; li/.eram 
com a rodilha o qne lhes a})i‘onve. Incapazes, como logo de­
pois mostraram sèl-o, de se medirem com as bamh'iras das 
nossas legiões, piizeram-se a roncar e bravatear com nm pí>- 
bre ])cdaço de panno: um de sens avós, o pod(',roso lidaigo 

'D. Quixote de la iManeha, também batalhava coin moinhos ; a 
nniea diíTerença está em que 1), Quixote cuidava, em siia loii- 
enra, que osuioiuhos eram soldados, eimiiiauto eá (ísles netos 
sabiam, em sua esperteza, que a alcunhada baiuleira era um 
trapo inoíVeiisivo.

Esta distiiicção é axiomaliea. Ainda ha poucos mezes, por 
oeeasião do attentado do Florida, nas aguas da bahia, toda a 
imprensa repetio que a baudeij’a americana havia sido arras­
tada pelas ruas. Em j)resença do grande láclo d(í qu(‘ se tra­
tava, nem em tal fallou aqui cm sua nota o enviado dos listados 
Unidos, c nem tão pouco íallou em talo governo de ^ âs- 
liington, que, segundo os nossos censores, dcivei-a ver rasas 
belli n’uma circumstancia de qne acpiella nação nem caso lez, 
apezar de se revestir aqnelle acto de circunistancias muito 
mais aggravantes.

E, Já que os factos convencem mais (pie argumentos, l('in- 
braremos ipie em Paysandú, segundo as folhas narraram, 
grandes insultos foram feitos á nossa bandeira, a (pial não 
menos servia de tapete para a casa de, jantar dos olTiciaes d(‘ 
Leandro Gomez. E, todavia, o Sr. visconde d(í Tamandari'*, 
tendo em sua mão como prisioneiros os qne assim a haviam 
tratado, não lhes impoz por isso pena alguma, antes os d(“i- 
xou plenamente livres.

Eis-ahi, pois, outra formosa justiça relativa ! A falsamente 
denominada bandeira armillar recebeu iguaes oíTensas de 
montevideanos em 1’aysandú e Montevid(h), e depois dessas 
olfensas : —  hosannas ao Sr. visconde de Tamandaríi, (jue del- 
las não fez caso, e deixou soltos aos que tinha prisioneiros, —  
maldições ao Sr. conselheiro Paranhos, qne (hdlas não lez 
caso, e deixou soltos.... aos que nem estavam cm nosso poder, 
mas sim já asylados. E sempre hene!

Duas palavras mais. Qual foi jamais o forte qne ligou a 
minima importância a estas demonstrações.... da fraípieza? 
Os taes Carreras, Snsvielas, Lamas e outros ejusdeni furfuris 
( talvez furfaris do nome do ultimo ), melhor que niuguem co­
nheciam 0 desesperado da sua causa. Sabiam ser-lhes im- 
possivela luta, e mais impossível a victoria ; invadir (>sta con­
vicção todos os ânimos ; ser preciso galvanisar o cadaver da
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rosislonria ; ronsisllr ossa "alvanisação eni esforços dcliran- 
í es, em (‘slnllas epKações, em artiíieiaes ostentações de uma 
oiça..., de piilmao. Eis a significação das cliammas consii- 

nnnejo tratados, das palas calcando trapos. Si; virdes, ]>oi' 
alta noite, em estrada deserta, um viandante cantando muito, 
reparai-ihe na voz; treme, essas cantigas são distracções do 
proprio terror, e mais do que isso, alarde para pôr síisto ao 
acli ao ; o cantor vai tranzido de medo. 0 mesmo eram as 

cantigas dos Lamas ; suprema vergonha seria prestar-lhes at­
enção ; tem o coraçao muito ao pé da bocea, quem se lembra 

de pedir satisfações especiaes por actos despresiveis, que aliás 
nao poderíam ja ser dadas por aquelles que as praticaram.

A satisfaçao digna, grandiosa, nacional, que abrans-e se 
quizeiem, esse e todos os excessos contra o nosso noine, f̂oi 
nobremente dada, quando o forte de S. José salvava com 21 
tiros a real bandeira do brazil.

I ||l

i l

XXI

E venham agora ca os ardentes censores. Digam-nos á 
pnridade, o (p.e exigiam que o Sr. Paranhos intercalasse 
• esse doc.umento lao serio, ainda fechando olhos á contra- 
üicçao com o iiensamento da nova ordem pacifica que se pre­
tendia inaugurar ? ^

o -o n l.lfr f  ^»ti’íi»8’eiros no paiz, convidavamos o
 ̂ I91.es a esquecer as mil injurias que lhe haviam sido 

citas por inimigos pessoaes, os qiiaes haviam posto sua ca- 
ê ça apreço, e que durante dous annos o tinham nominal- 
lente jmrseguido, por todas as formas imagináveis, iriainos 

vp ” i  «ma doutrina opposta, tornando questão de
exemplar dos calcadores do lenço de 

seda do adelo de Montevideo ?
E’ um artigo da capitulação. Nesse 

ílór o •’ genéricas, lémos, com uma proprie-
o-íntm catalogo de nomes, a quem aliás damos a

Pi’ccedente civilisado, de figurarem n’um 
f  n.iternacional. Mas esse artigo é mais que ocioso ,

'' republica puna homens que não
nok curai

pi œtüt, vamos adiante ; e 0 que dissermos daquelles ciilpad^-'
Paysandú, que, faltando á suapa- 

lavia, loiam engrossar as fileiras de Montevidéo.
lemos 0 tal Fios diaboloruni. Temos de castigal-os... no

n C leis ordinárias? Não,
P‘‘^scripta, na generalidade, pelo art. 2« do 

‘ < 01 do. Então, queria crear-sc um codigo peaial hoc ;
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l)ronuilgar umas leis com cffeito rctroaclivo, o só applii'avcis 
a uma hypothcsojá coiisummacla. Preciosos jurisconsullos !

EnKjuauto estamos em tão bom camiulio, vejamos o cpie 
hawmos (ie fazer aos ilouos (tacpiellas prendas? Como são 
estes os tempos de liberdades, certa casta, imiüiremos os lib(!- 
raes Marios e Syllas? os Antonios, Lépidos e Octavios? imita­
remos essas outras listas de proscrisptos? Decretaremos as 
proscripções dos Armagnaes, do San Bartbolomeu, das Dra- 
gonnadas ?•

Mataremos os homens cpic pisaram o lenço, depois de ler­
mos soltado os (jue em Paysandú nos assassinaram ?

A não os condemnarmos ao supplicio, será á deportação ? 
Deportados estão elles todos, e se algum íi(‘Oii em Montevideo 
estará soflrendo ])eior pena que a deportação.

Querel-os-hiamos presos? Para que, e onde? Em fortab*- 
zas brazileiras, praticando um acto violento e inútil, acto a 
que a clemencia imperial immediatamente poria termo ? 
giriainosdo general Flores que em seus ferros conservasse os 
ebrios de uma orgia, quando amnistiava os criminosos de lesa 
patria ?

Não, ainda uma vez. Por todos os lados que a questão se 
encare, nobremente andou o Sr. l^aranhos não consentindo 
que um titulo de reconciliação e de paz se sujasse com uma 
insana lista de proscriptos, que aliás zombariam da pros- 
cripção.

Já ouvimos também que o Sr. conselheiro Paranlios Idra 
imprevidente em não exigir do general Flores mais garantias 
do que a sua palavra.

E esta arguição é das que certa gente repete muito, com 
acompanhamento obrigado de insultos ao nosso alliado, di­
zendo que tanto vale elle como os outros, que dentro em 
pouco, já se crendo seguro ; fará o mesmo que os Aguirres, 
e uma sequencia de afirrmativas idênticas, que nos aÍ3stenios 
de reproduzir, ])ois praticamente todas cilas se cifram na tal 
exigencia de mais garantias.

Mas que são essas outras garantias ? Em tacs circumstan- 
cias, não as conhecemos. Queriam acaso que ao nosso com­
panheiro e alliado.requeressemos alguma cidade, alguma 
parte do território, algum penhor semelhante, que autori­
sasse os assacadores do planos de conquista a exultai- com 
essa ({ue chamariam realisação do#iosso desideramlwn ?

Outras garantias, nem as concebemos, e Idra o siqira suin- 
inuni das iuconveniciicias exigil-as.

Por garantia temos o que basta : a palavra do nosso alliado ; 
o cumprimento de um aceordo, com força de tratado; a honra



(le imi Ksü kIo aniiî o ; a lenklaihi tlo Iiouhmh (jiu; ajudámos a 
subir á (:ad(*ira da prosidoncia ; o interosso desso homem e 
dessa re[)ul)lica ; a |)rova [)rovada do (jiie })odemos e, se 
por desgraça viesse a ser necessário, a estrada Jjem apren­
dida pelos nossos soldados.

Não ha mais garíuitias a exigii-. Estas nos bastam a nós, 
e nós !)astanios a ellas.

XXIII

Cremos ter dissecado o assnmpto até suas nltimas fd)ras. 
Quantas censuras temos lido ou ouvido, ahi <icam todas aíjui- 
latadas. E no entanto importa notar (pie para apreciação 
dos fardos apenas temos os poncos elementos ipie acompa­
nharam a primeira noticia da entrega de Montevideo. Certos 
(ístamos (le que isto, qne já hoje é evidencia, olTuscará os 
olhos com o seu brilho quando forem conhecidos novos docu­
mentos e snccessos, e quando tudo fór historiado pela penna 
em todos os sentidos competente, pela palavra em todos os 
sentidos victoriosa do Sr. conselheiro Paranhos, cujo nome, 
agora mais qne nunca, se perpetuará em nossos fastos, quando 
secidos depois que a lousa do olvido tiver coberto o de seus 
perseguidores ( errata, invejosos )

XXIV

Não é dado a todos primar, a um tempo, como guerreiros 
e |)oliti(;os. Espada e [lehna nem sempre podem ser mane­
jadas [xdo mesmo braço. Nem todos tem, como o épico

Para servir-vos, braço ás armas feito,
Para cantar-vos, mente ás musas dada.

Traclcnl fabrilia fabri. A alta politica de uma nação é 
sciencia muito elevada, e qne os profanos não estão habilita­
dos a dirigir. Ai do pai/, se os seus destinos entrarem as­
sim, de degráo em degráo, a descer a grandes profundezas. 
Os erros já não tem sido poucos, nem leves, A fortuna pode 
cansar. E’ tempo de abrir olhos.

O assnmpto é incandescente ; pizemos nelle como sobre 
brazas. Avante !

XXV

S(\ja, [lorém, dito, em i>onra do nobre, sentimento de gra­
tidão nacional ; só meia dnzia de vozes nesta cidade se lem­
braram d(í condemnar o Sr. conselheii‘0 Paranhos pelo for­
moso serviço prestado ao paiz. As noticias de toda a parte, 
aonde chegou a do aceordo do dia '20 de Fevereiro, são una-

I 'I
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nimos em relatar o intenso jubilo coin (jue a nâ -âo reiU'ben 
s(‘inelhante desenlace, e a convicção delia de que os interesses 
\nateriaes e moraes do paiz ficaram triumphantes. E’_ que o 
ii?istincto do povo, quando não desvairado pelas paixões, ou 
por odios partidários, é sempre recto e justo. 0 j)ovo por si 
só não é ingrato ; só figura como tal quando o pervertem.

Qual é no Império a provincia (}ue na questão oriental deve 
ler'voto preponderante? Incontestavelmente a de S. Pedro do 
Hio ('.rande, cujos habitantes são visinhos de Montevidéo, cu­
jos int(‘resses se entrelaçam com os da republica, cujos sen­
timentos são altamente pondonorosos, cujos braços estão to­
dos armados, cuja iniciativa induzio o governo á guerra, cujos 
cidadãos,tanto naolíensiva como na defensiva, se tem immor- 
talisado, cujos recursos bellicos são abundantissimos, cuja 
pi'ovada ambição e que não levantemos mão daempreza senão 
com gloria.

Pois bem ; abi (‘stá echoando agora mesmo na imprensa o 
julgamento dessa provincia. A narração que lémos dos fes­
tejos, na cidade do Rio (îrande, começa por estas palavras :
K Ainda não jiresenciámos tanto e tão espontâneo regosijo 
jmblico como o que tivenios nestes últimos très dias nesta ci- 
dad(\ com a noticia da entrega da cidade de Montevidéo ás 
nossas armas ! E’ uma cousa que não se póde descrever. »

Segue depois a narrativa das agglomeraçôes do povo, das 
bandas de musica, vivas, foguetes, bandeiras, archotes, illu- 
mina(*ão geral, lesta no theatro, improvisos, hymnos, repi- 
(piesde sinos, salvas de tiros, Te-Í)eunis, cortejos á effigie, 
cl(‘. etc. Na formosa decoração da igreja do Carmo, onde se 
celebrou o Te-l)i‘nm, vmnos (jue no primeiro dos quatro to- 
ch(*iros, abaixo do arco, se aidiava escrijito o grande nome 
fhi ranhos.

Quem recebe maiiiléstações taes dos mais competentes dos 
stnis compatriotas bem póde dispensar os pi’oltaças de 
emulos.

\XM

Está bem. Demiltirain o plenipotimciario feliz e babil ; 
era facil tarefa, e já tieamos sabendo até onde sobem as iia- 
bilitações do illustre ministro que referendou o decreto.

Masorfepoós? 0 fatal depois, em que tantãs situações se tem 
afundado ?

I rge cada vez mais, cada dia, cada hora, cada instante, que 
se dé um successor ao réprobo. Com um governo destes, 
consideramos isso impossível ; e, se outro ministério surgir, 
como é provável, o.seu primeiro acto deverá ser apagar ta­
manho erro, ainda em risco de ouvir ao ofteudido (jue para 
lição já basta.
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E’ impralicavcl, dizemos, (}iie esLe i>ov('i iio aelo; {nieni o 
queira servir em semelhante eargo.

Ha sim, porahi, muita nullidade lluctuante, ou (como diz 
o povo ) muito páo para toda a colher, muita massa de Icaro', 
muito Phaetonte-meirim. Mas a situação é demasiado grav(' 
para semelhantes briíKjiiedos ; a nação está cansada de e.r- 
perimenla in anima vili. Essa caterva de nomes que por ahi 
se proferem com o sorriso nos lábios, nomes para os quaes, 
na triste quadra que atravessamos, vemos probabilidades, 
significariam uma calamidade, um ludibrio, um grandissimo 
e variadissimo perigo. E o peior é que em alguns tão cega 
parece a ambição (pie talvez fechassem olhos para não nieííir 
a incommensuravel distancia que os separa da delicada mis­
são de que se trata.

Ousará o governo lembrar-se de homem sério, de posição 
condigna, de patriotismo illustrado, de habilitações demons­
tradas, de probidade inconcussa, de conhecimentos espe- 
ciaes, de vontade e poder? Esse rejeitará a proposta com 
desdém ; esse responderá : —  « Um servidor illustre da nação 
não aiieita um cargo d’onde o despeçam como um lacaio, ÍJm 
homem de honra não se arrisca a manchar uma intcii a vida, 
deixando-se condemnar sem sentença, nem processo. Um 
homem de illustração não quer subordinar-se a quem lhe fi­
que muito inferior. Um homem amante do seu iiaiz não 
consente em que myopes destruam osuctos (pie elle praticar 
com vista clara. Um homem de vontade energica e recla 
não se sujeita a ver aiinullar ou estygmatisar os siuis aetos. 
Um homem que se preza não se; senla (mii cadeira arrancada 
ao conselheiro l•aranhos,

XXVll

Xão p(‘zarain estes govei'iiantes as graviîs conseipiencias d(* 
um tão desasli-ado acto ; e podem ser laslimosas.

A demissão do Sr. Paranlios, por não ter obtido (pianto s(' 
qu(‘ria, admitte interpretações. Infelizniente a maioria da 
iuquanisa na Europa e na America não nos é favoravel, (' v(‘i - 
se-ha como esse thema ha de ser aproveitado.

Em toda a parte activa dos successos destes nu'zes, o ginu'- 
ral Flores conviveu com o Sr, Uaranhos, e se acostumou a con- 
sideral-o como o representantes do brazil, cujas opiniões 
tanto intluiramnas delle ; esta util liga(;ão acaboii.

0 mesmo general, cpie sis mostra tão des(>joso de provar a 
sua amizade ao Brazil, comolomara uma didibin^ação (pu; llu* 
revela não ter o governo impn-ial considerado honrosa e .suf- 
(iciente uma conclusão ipie (dh', na melhor IV', tinha pida <|ii(' 
o Brazil dcs(‘java ?
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Tinliîi o nosso digno ])l(Miipo(on(‘iai'io ('slrcitado rclaçõos 
com Binmos-Ayros (jne nos poderiain ser cada vez mais pro- 
v(‘il()sas ; terão agora de ser recomeçadas, e talvez sob a pres­
são de 11 ma desconliança das intenções do Brazil, qne ate hon- 
tem não existia.

Não sabemos se a neutralidade de Corrientes e Lnlre-Kios, 
ípn' lão nlil nos foi ])ara ser prohibido o transito aos Para- 
g-nayos, se originou dos trabalhos do mesmo plenipotenciario ; 
mas, residindo elle naípiellas regiões, é mais qne provável qne 
iK'sse sentido houvesse manobrado. Quaes serão os resnlla,-
dos da mudança'? , . . . .

rinalmente, qnal será em toda aqnella America Meridional 
a repei‘cnssão do estrondoso tacto'/ Não considerarão todas 
essas republicas, e talvez mesmo o corpo diplom.atico, ahi 
acreditado, representar esta mutação nma mutação da politica 
do Impm’io, para outra, vaga, indeíinida, elastica, e qne cada 
iim ([iialiíiqm* a smi modo?

XXVllI

(Yrsl itis (itnui criinf : c‘esl iinr faule. Assim se póde dizer 
do acto inaudito qne exonerou o conselheiro Paranhos da 
sna missão no Prata.

Não ('remos que haja razão em todas as censuras com que, 
em todas as praticas da cidade e da côrte, elle esta sendo ful­
minado ; mas, com motivo ousem elle, aviiltam, entre as cri­
ticas, estas :

—  Que ha certa escola no Império, discípula daquelle po- 
tmitado, (jiK' exemplificava a igualdade, cortando as cabeças 
das papoilas que por sobre as outras se elevavam.

— Que essa escola trefega, vesga e ciumenta, não descansa, 
apenas v(* nm Brazileiro legitimamente subir por seus talen- 
los 011 serviços, até lhe armar taes laços que acabe por 
perdèl-o.

—  Que,quando o contendor votadoá perda,luta com proprias 
armas de tão fina tempera, que não ha vencêl-o em campo 
raso, lá se lhe armam certas minas e machinas infernaes, a
que não ha remedio senão succumbir.

—  Que, sendo preciso empalmar para o partido liberal a 
gloria de uma questão que aliás não tolera facções, importava 
ieprovar os actos de um illustre (conservador, para envolver 
110 analhema a todos seus correligionários.

—  Que, considerando-se o actual ministério moribundo, 
(|uiz simular força, descarregando um golpe que lhe anga­
riasse ao menos as sympathias de certa roda.

— Que, lendo já demasiado subido o conselheiro Paranhos



na considei'iU/rM) publica, lonmva-so imi vulto perigoso para 
a situação, o. era preciso derrubal-o.

—  Que repetidas experiencias fazem crer que será eterno 
o facto de se iniciarem as revoluções de cima, parecendo dá- 
Iiciarem*se, em altas regiões, com estas instabilidades curio­
sas, metamorphoses hoífmannicas e peripécias inesperadas.

Finalmente que o paiz é muito, mas que SS. Exes. os 
Srs. ministros, e etc., e etc., são aimbí muito mais.

XXIX

E, portanto, no seu santebno qm* o Iba/.il íi(a os olhos. 
Possa quem tanto póde restituir a seus eixos uma situação 
desmantelada.

Quando, a um e um, todos os cidadãos houvei em sido annul- 
lados, que valerá esta sociedade ? Que gloi ia daria o impei ar 
sobre uma nação de nullidades? E só nos seus (ddadãos illus­
tres que uma terra se illustra e honra.

Sua Magestade, como imperador constituídonal, gira em 
esphera demasiado alta para se occupai' de pormenorí‘s da 
administração. 0 seu possante braço é exterior e superior a 
todos estes pequeninos manejos das facções do poder... Se a 
sua altissiraa sabedoria apreciar esta questão como a grande 
maioria de seus súbditos leaes, regosijar-se-ha pela' forma 
honrosa da conclusão da nossa pendeneia no Uruguay ; cha­
mara aos seus conselhos homens mais competentes ; e destes 
o primeiro acto será sem duvida restituir o Sr. conselheiro 
Paranhos ao cargo que desempenhou, com tanta disliiK'çào 
para si e tamanho credito para sua patria.

XXX

Em todoo caso, pois que encetámos jior uma l•eminiscen- 
cia histórica, seja-nos licito concluir por outra.

0 principe do senado, Publio Cornelio Scipião, o \frieano 
depois de haver sido mandado á Africa, como arbitro entre os 
carthaginezes e Massinissa, acompanhou, na guerra contra 
Antiocho, a Lucio, na qualidade de enviado extraordinário 
Um partido inimigo do delle, tendo á testa uns Catões, e uns 
tribunos da plebe, aceusou-o, perante a assembléa do povo 
bradando que o aceordo com Antiocho podia ser melhor. Sent 
se abaixar a defender-se, limitou-se Scipião a recordar ao 
povo ser aquelle dia anniversario do em que elle tinha ven­
cido Carthago, convidando-o a acompanhal-o ao capitolio 
para render graças aosdeoses. Opovo, amotinado pelos es­
peculadores, comprehendeu então que era ingrato para com o 
grande hoiiieiii, e desampai'ou a aceusação.
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Cetlo voltará o conselheiro Paranhos. Tanibein náo deve 
abaixar-se a justificações. Hespoiula aos novos tribunos da 
plebe : —  « Ò dia 20 de Fevereiro era o anniversario de Itu- 
/íaingo ; as manchas desse sol, nesse mesmo dia as lavei! » 
E convide o povo para acompanbal-o ao templo do Deus de 
nossos pais : o povo em massa o seguirá,

Rio de Janeiro, 7 de Março de ISO.').

Epaminom)as,

pprnambiicn— Tvpnarriphiíi do Correio do Rocife^flSOo
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